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1. INTRODUÇÃO
O PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência) tem a finalidade de melhorar ações acadêmicas voltadas à formação inicial de professores nos cursos de licenciatura das instituições de educação superior. Além disso, o projeto promove a inclusão dos licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, o que promove a integração entre educação superior e educação básica.
Em vista disto o presente trabalho tem como objetivo mostrar os aprendizados e experiências adquiridos durante a realização de atividades e práticas em sala de aula pelo projeto PIBID em uma escola pública do Rio Grande. É muito importante para os estudantes de licenciatura ter contato desde cedo com a sala de aula. Muitas vezes chegam no estágio supervisionado obrigatório da graduação e não tiveram nenhum contato com as escola fazendo com que se sintam completamente despreparados para a situação em que se encontram. Essa necessidade é mencionada por Zeichner em sua obra
As experiências práticas em colégios contribuem, necessariamente, para formar melhores professores. Assume-se que algum tempo de prática é melhor do que nenhum, e quanto mais tempo se dedique ás experiências práticas melhor será (1980, p. 45).
2. MATERIAIS E MÉTODOS
As atividades foram desenvolvidas com estudantes do Ensino Médio de uma Escola Estadual do Rio Grande, durante o ano de 2012. A professora regente da turma e participante do PIBID idealizava as atividades que seriam propostas aos alunos durante o ano letivo e as bolsistas do PIBID auxiliavam na organização e construção para que as atividades fossem colocadas em prática, como providenciar materiais utilizados, espaço físico, montagem de aulas, entre outras.

A atividade podia ser realizada de acordo com a demanda do professor: antes, durante ou após o conteúdo dependendo do alvo ou objetivo a ser atingindo. A professora trazia situações cotidianas próximas a realidade dos alunos para o contexto da sala de aula e as unia com o conteúdo teórico pretendido e a prática. Dentre várias atividades realizadas pelo projeto na escola destacamos algumas: Tipagem sanguínea, Montagem de células com E.V.A., Feira de Ciências, Atividade Montagem de rostos (Herança dos Caracteres Adquiridos).

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O PIBID consegue atender a necessidade de colocar o licenciando mais cedo em contato com a sala de aula e assim, proporcionando muitas experiências no contexto escolar e mostrando como é a realidade do dia-a-dia de um professor. Percebemos que nem sempre é possível seguir o planejado, pois acontecimentos aleatórios do cotidiano da escolar interferem na prática do professor. Às vezes, a falta de professores nas escolas ou a desvalorização profissional do professor faz com que assuma muitas turmas, o que acaba prejudicando os planejamentos das aulas.

Conseguimos perceber também a falta de apoio dos pais dos alunos que não participam da vida escolar dos filhos. A própria comunidade escolar acaba também prejudicando, pois faz do laboratório de Ciências um ambiente de depósito de entulhos. Existem exemplos muito positivo, os alunos se motivam com atividade simples tanto quanto uma aula prática bem elaborada. Outro ponto importante é o reconhecimento do por parte dos alunos do trabalho realizado, o que nos motiva também a melhorar nossas atividades na sala de aula. 
Podemos constatar o quanto a nossa prática é importante no aprendizado do aluno através de sua fala “A aula foi diferenciada é sempre bom aprender de maneira diferenciada.” O que continua nos motivando a realizar práticas lúdicas e educativas.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O PIBID é uma ótima ferramenta para a formação profissional dos futuros professores, além de preparar bastante para os estágios supervisionados durante a graduação, possibilitando os bolsistas do projeto a terem a experiência de sala de aula, orientados e acompanhados por professores já formados e com conhecimento na prática da educação, proporcionando crescimento e segurança para os bolsistas pibidianos.
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